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PENSAMENTO COMPUTACIONAL

TÓPICOS DA AULA:

a) Abstração e pensamento 
computacional. 

b) Abstrações em camadas.

c) Riscos e limitações do uso 
de abstrações.



PENSAMENTO COMPUTACIONAL
a) Abstração e pensamento computacional.

O pensamento computacional pode ser compreendido com uma estratégia para resolução 
de problemas utilizando conceitos computacionais (WING, 2006). 

A proposta é utilizar a forma de raciocinar de um cientista da computação, mas não 
atrelar a solução ao uso do computador. 

Até porque a maioria desses conceitos foram originados antes mesmo da criação do 
computador eletrônico, e sua aplicação transcende a ciência da computação (RILEY; HUNT, 
2014). 

Além de estimular o pensamento lógico e sistemático, também promove o pensamento 
crítico, estratégico e criativo.

Como comentado anteriormente, o pensamento computacional faz uso de conceitos 
emprestados da computação, que dão suporte para a definição de seus fundamentos, 
também chamados de pilares do pensamento computacional: a decomposição, o 
reconhecimento de padrões, a abstração e os algoritmos (WING, 2006). 
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O método científico proposto por Descartes e que 
predominou até o final do século XIX e o início do 
século XX, ficou conhecido como “Determinismo 
Mecanicista” e se resume aos seguintes princípios: o 
conhecimento é o resultado da captura de verdades 
por um sujeito sobre um objeto; o sujeito percebe o 
objeto a partir de exercícios sensitivos e racionais que 
devem ser organizados de forma metodológica a fim 
de se obter o conhecimento verdadeiro; o objeto é 
separado do observador; conhecer o objeto é igual a 
dominá-lo; para conhecer o todo, basta conhecer as 
partes; o método cartesiano, nesse sentido, implica 
em uma simplificação onde o objetivo é encontrar lei 
universal que explique todas as coisas; o mundo pode 
ser expresso por meio de equações matemáticas; o 
mundo deve ser compreendido, dominado e 
modificado em favor do homem.
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a) Abstração e pensamento computacional.

Conceito de abstração Segundo Wing (2006). A abstração é um conceito-chave 
tanto da computação quanto do pensamento computacional, chegando a 
descrever a ciência da computação como “a automação da abstração”. 

Quando precisamos que o computador execute uma tarefa, devemos
explicar somente as informações necessárias para que ele consiga executar, até 
porque, se não filtrarmos (e dependendo do nível de detalhes), podemos 
confundi-lo com o excesso de informações e desviar do objetivo principal. 

Esse processo de selecionar quais informações são mais ou menos relevantes é 
o que chamamos de abstração. Segundo Guttag (2013), a essência da abstração 
é manter as informações relevantes de determinado contexto e omitir todo o 
resto. Lembrando que esse “relevante” sempre vai depender da finalidade da 
tarefa.
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a) Abstração e pensamento computacional.

O pensamento abstrato é uma habilidade cognitiva importante do ser humano e 
que aplicamos a todo momento, sem perceber. Criamos abstrações, ou 
simplificações, para tudo que está a nosso redor, desde conceitos simples até 
artefatos complexos. Por exemplo, pense na palavra “número”: só de ouvir esse 
termo você já sabe do que se trata, mesmo sem ouvir outros detalhes. Os números 
são abstrações para representar a quantificação de algo. 
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B) Abstrações em camadas

Como visto anteriormente, a abstração é a capacidade de identificar os detalhes 
importantes do que se está observando, mas a quantidade desses “detalhes” 
que atribuímos ao elemento depende do objetivo em que será empregado. O 
volume de informações vai impactar significativamente a representação. 
Também vimos que é possível criar diferentes versões de representação para o 
mesmo elemento, com níveis diferentes de detalhamento. 
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Note, na Figura , uma sequência de estudos do pintor Pablo Picasso, 
com diversas representações do mesmo elemento (o touro), somente 
diferindo o nível de detalhes.
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Essa diferença entre os níveis de abstração é conhecida como camadas de 
abstração. 

Cada camada representa uma quantidade diferente de informações e, cada 
vez que a trocamos, podemos aumentar os detalhes (reduzindo a abstração) 
ou adicionar mais camadas de abstração para suprimir detalhes (aumentando 
a abstração).

Um exemplo mais próximo ao contexto computacional, quando você
pressiona uma tecla qualquer do teclado do computador. Você precisa saber
todos os processos (sinais, interrupções, pulsos elétricos) que estão
ocorrendo naquele instante ou só necessita que o caractere seja apresentado
no monitor? Caso você precise manipular o comportamento do software para
reagir ao caractere pressionado, vai remover algumas camadas de abstração
(adicionar detalhes) até que chegue a um modelo que seja adequado ao
contexto.
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Como visto nas seções anteriores, a abstração, além de função cognitiva inata do ser 
humano, é um dos pilares do pensamento computacional, permitindo que possamos 
representar elementos do mundo real de forma simplificada e, assim, utilizá-los na solução 
de problemas. 

Também foi apresentado como uma abstração da realidade pode ser representada de 
múltiplas formas, dependendo da quantidade de camadas utilizadas em sua construção. O 
fato é que abstrações são conceitos muito ligados à experiência e à perspectiva do 
observador. 

Como comentado anteriormente, cada analista descreve uma abstração levando em conta 
as particularidades importantes para ele. Outro exercício de abstração: como você 
descreveria um gato? 

O exercício serve para recordar que não existe uma definição mais correta, mas a mais 
adequada para determinado cenário. 
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As abstrações são essenciais para o pensamento computacional, mas é

necessário atenção para que elas possam ser realmente úteis. A

definição de uma abstração é uma tarefa complexa, de forma que o risco

de erros está sempre presente. Um dos problemas mais comuns é o

vazamento de abstração, que ocorre quando uma entidade vaza detalhes

de sua construção, como propriedades ou comportamento específico de

implementação (VAN DEURSEN; SEEMANN, 2019).

O vazamento da abstração é algo que não está mas deveria estar oculto,

que quem vai consumir não deveria saber ou ter que lidar e acaba tendo

que fazer isso. Então há vazamento quando o consumidor tem que lidar

com coisas que poderiam ter sido escondidas dele sem prejuízos.
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Agora é com você!!!

Pensamento lógico e capacidade de abstração são
habilidades úteis na elaboração de programas de
computador. Tais habilidades podem ser
desenvolvidas e melhoradas através da resolução de
exercícios que necessitam apenas de raciocínio e bom
senso.
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